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Guia de distribuição
do Manequinho

• Delphos Espaço Psicossocial
Rua João Afonso, 20 - Humaitá

• Casa de Rui Barbosa,
Rua São Clemente 134

• Biblioteca Municipal de Botafogo 
Rua Farani, 53

• Rio Tókio
Rua General Severiano, 201

• HarmoZen
Rua da Passagem, 82/ sobrado
• C. de Arquitetura e Urbanismo

R. São Clemente, 117
• Shopping dos Sabores
R. General Polidoro, 58

• Supermercado Extra
R. Voluntários da Pátria, 311

• Supermercados ABC
R. Voluntários da Pátria, 213

• Salão Dominante
R. Voluntários da Pátria, 239

• Banca do Wellington
Vol. da Pátria c/ 19 de Fevereiro

• Banca do Paulo Cesar
São Clemente c/ Bambina

• Banca do Jorge
Pr. de Botafogo/ frente nº 460

• Banca do Maurício Dias
Pr. de Botafogo/ frente ao nº 74

• Banca do Atílio
R. Bambina/ frente ao nº 67

• Banca do Walmir
Mena Barreto c/ Paulo Barreto

• Banca da Lú
Álvaro Ramos c/ Assis Bueno

• Banca da Sorte (Sr. José)
Vol. da Pátria/ frente ao nº 357

• Banca do Alexandre
Vol. da Pátria/ frente Correios

• Banca do Sr. João
Álvaro Ramos c/ Rodrigo de Brito

• Banca do Pietro Paulo
Marques  de  Abrantes  com  

Clarisse  Índio  do  Brasil
• Banca do Sérgio Belfiore

R. Barão de Itambi/
frente a Casas Sendas

• Banca do Isaías
Pr. de Botafogo/

frente Casa & Vídeo
• Banca do Sr. Antônio

R. Prof. Álvaro Rodrigues /
frente a Furnas

• Banca do Sr. Antônio Agapito
R. Real Grandeza/ frente n° 193

• Banca do Armando
R. Vol. da Pátria/ frente nº 402

• Banca do Francisco
Vol. da Pátria c/ Capitão Salomão

• Banca do Carmelo
 Dentro da Cobal

• Tratoria Il Pastario 
R. Voluntários da Pátria, 361 - B

• Estação Botafogo
Rua Voluntários da Pátria, 88

• Espaço Unibanco 
Rua Voluntários da Pátria, 35

Calendário de reuniões da AMAB. Participe!!!
Toda 1ª e 3 ª terça-feira do mês, às 20h no Colégio Santo Inácio.
Tel.: 2551 3113 | amab@cetroin.com.br | www.amabotafogo.org.br

Não basta reclamar, é preciso participar!
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Sem que nos apercebêssemos o 
fim do ano chegou!

Mais uma vez estamos aqui para 
desejar aos nossos moradores as Boas 
Festas a que eles fazem jus.

Todavia, nesse momento também 
temos que prestar contas de nossas 
ações em prol do bairro.

Não tivemos fôlego para fazer 
tudo o que gostaríamos de ter feito. 
Entretanto, usamos muito de nossa 
energia nas denúncias por um bairro 
mais organizado.

Denunciamos de tudo.
A poluição sonora bateu todos os re-

cordes de reclamações em nosso bairro.
Ninguém aguentou os bailes que 

vararam as madrugadas nas comuni-
dades pacificadas.

Não foram só os barulhos terres-
tres, também reclamamos muito dos 
barulhos no ar. Os aviões e os helicóp-
teros muito incomodaram.

Também não faltaram reclama-
ções contra o uso indevido das calça-
das e demais espaços públicos, sempre 
repletos de cadeiras e mesas dos bares 
impedindo a passagem do público.

Não faltaram também reclama-
ções contra a invasão bárbara dos ca-
melôs, principalmente no entorno da 
Praça Nelson Mandela. 

A sujeira das ruas e calçadas inco-
modou a muitos moradores.

A falta de podas das árvores ou 
a poda radical, também nos fez recla-
mar ao Poder Público.

Os mosquitos em profusão inco-
modaram muitos moradores.

A insegurança também se fez 
presente. E o aumento absurdo da po-
pulação de rua nos espaços públicos 
deixou muito morador apavorado.

Faltou também, muito sincronis-
mo entre os sinais de trânsito. E por 
falar em trânsito, os engarrafamentos 
também foram alvos de críticas.

O crescimento desordenado da 
especulação imobiliária tirou o sono 
de muitos moradores. Aliás, em se tra-
tando de tirar o sono, o barulho das 
construções dos novos prédios extra-
polando o horário, incomodou nos 
quatro cantos do bairro.

As lâmpadas queimadas ou, eterna-
mente acessas, também nos fez reclamar. 

E o estacionamento irregular, quan-
tos absurdos provocou?

A falta de manutenção de nossas 
praças públicas muito incomodou a 
quem as frequenta.

Também houve muita falta de 
manutenção de bueiros e vazamentos 
de água e esgoto.

As concessionárias quebrando nos-
sas calçadas e deixando tudo esburaca-
do, deixou os moradores muito irritados.

A falta de mobilidade de nossas 
calçadas causou muitos transtornos e 
acidentes.

O alagamento da passagem subter-
rânea do Mourisco na Praia de Botafo-
go colocou em risco os moradores que 
precisaram atravessar e não puderam. 

Com todos esses problemas o te-
lefone da AMAB não parou e, conse-
quentemente, também não parou o da 
Subprefeitura da Zona Sul. Os e-mails 
também foram constantes de um lado 
para o outro.

Por tudo isso, chegamos ao fim do 
ano com a sensação de termos cum-
prido o nosso dever. E mais não fize-
mos por falta de uma maior mobiliza-
ção por parte dos moradores.

A AMAB tem um papel funda-
mental para que os sonhos de me-
lhorias de nosso bairro se tornem 
realidade. Tem a função de propor, 
sugerir, fiscalizar, denunciar e cobrar 
dos órgãos públicos soluções para os 
problemas que afetam a população. 
Mas para que ela possa ser respeitada 
e ouvida por esses órgãos e autorida-
des é preciso que ela seja forte.

Uma associação de bairro forte é 
feita por uma população participati-
va e atuante.  

Portanto, esperamos poder en-
contrá-lo no próximo ano em nossas 
reuniões unindo forças conosco e de-
cidindo o futuro de nosso bairro.

Pois, a AMAB será sempre o re-
sultado do que querem os morado-
res, ou seja, mais ou menos forte e 
atuante em função do empenho e da 
participação de seus moradores e as-
sociados.
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Subprefeitura da Zona Sul: 
parceira de todas as horas

Parceria. Esta é a melhor 
definição para o modo 
como o trabalho da Sub-

prefeitura da Zona Sul (SPZS) 
tem sido conduzido. Composta 
por 18 bairros, divididos em 
quatro regiões administrati-
vas, entre elas a de Botafogo 
(IV RA), a SPZS visa ao resta-
belecimento da ordem pública, 
atendendo às principais rei-
vindicações e anseios dos ci-
dadãos para, assim, devolver a 
todos os moradores o orgulho 
de ser carioca.

E é isto que o subprefeito 
Bruno Ramos tem feito. A Sub-
prefeitura da Zona Sul tem fun-
cionado como uma ponte entre 
a população e o prefeito Edu-
ardo Paes, a fim de que sejam 
acionados os órgãos competen-
tes na resolução dos problemas 
apresentados pelos moradores. 
E uma importante aliada nes-
sa luta são as associações, tal 
como a AMAB, em Botafogo. 
Assim, cada bairro funciona 
como um “olho”, vigiando e co-
municando à subprefeitura os 
problemas enfrentados pelos 
seus moradores.

“O trabalho de qualquer 
gestor público fica mais fácil 
quando a participação da so-
ciedade civil é ativa. A AMAB, 
assim como as principais asso-
ciações de moradores da Zona 
Sul, é extremamente engajada 
em fazer com que os moradores 
se sintam atendidos pelo poder 
público, seja qual for o nível de 
sua necessidade. Contar com a 
colaboração de munícipes em-
prenhados na constante me-
lhoria da cidade é fundamental 
para que a parceria entre gover-
no e população seja realmente 
proveitosa. A partir de inter-
venções da AMAB consegui-
mos importantes conquistas 
para os moradores de Botafogo, 
tais como a Praça Nelson Man-

Karla Vidal

Bruno Ramos em vistoria na Praça Mauro Duarte

dela, a revitalização da Praça 
Mauro Duarte, o fim da vala 
negra que há anos assolava a 
Enseada, entre tantas outras 
melhorias. Para 2013, temos 
vários projetos para a região, 
um deles é a revitalização da 
Praia de Botafogo. A parceria 
com os moradores será funda-
mental para o sucesso do tra-
balho da Prefeitura”, afirmou o 
subprefeito Bruno Ramos.

A subprefeitura conta 
com uma série de canais 
de relacionamento com a 
população. Um deles é a 
central de atendimento, 
pelo 1746. A central fun-
ciona 24 horas por dia, in-
clusive em feriados. Cada 
ligação gera um número 
de protocolo, por meio do 
qual o pedido poderá ser 
acompanhado. O morador 
de um dos 18 bairros de 
abrangência da Subprefei-
tura poderá fazer solicita-
ções, críticas, reclamações 
e sugestões por meio des-
sa central de atendimen-
to. Ou ainda pelo telefone 
2511-0501 e pelo email ca-
zonasul1@rio.rj.gov.br.

Localizada na Av. 
Bartolomeu Mitre, na 
Gávea, a sede da SPZS 
também deixa as por-
tas abertas para aqueles 
que desejarem ir pesso-
almente apresentar suas 
propostas, sempre das 
8h às 18h. A Subprefei-
tura da Zona Sul, repre-
sentada pelo subprefeito 
Bruno Ramos, está dis-
posta a garantir maior e 
melhor qualidade de vida 
aos moradores das qua-
tro regiões administra-
tivas que estão sob sua 
responsabilidade.

Atendimento ao 
Cidadão

Fotos: Suzi Melo

O subprefeito Bruno Ramos busca estar sempre em contato com os moradores
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Milton de Mendonça Teixeira, 
professor de história da Univer-
sidade Gama Filho e da PROTUR - 
Escola Técnica de Turismo.

O CARRO DOS POBRES
No século XIX, o veícu-

lo mais democrático em cir-
culação pela cidade eram os 
bondes. Puxados à burros, 
carregando cerca de trin-
ta pessoas e custando, em 
média, 200 réis, eram bara-
tos, rápidos e eficientes, per-
correndo as principais ruas 
da cidade, nas zonas norte 
e sul. Entretanto, mesmo 
assim, esse veículo era ainda 
oneroso para os escravos ou 
recém-libertos, classe muito 
pobre onde dois tostões fa-
ziam muita diferença. Além 
do que, senhoras e cavalhei-
ros reclamavam da presença 
dessa gente nos bondes co-
muns, constrangendo nossa 
pequena elite urbana. 

Foi para sanar essa falha 
que, em fevereiro de 1884, a 
Companhia Ferro Carril do 
Jardim Botânico colocou na 
rua um tipo de bonde dife-
rente, denominado de “baga-
geiros”, fazendo a linha entre 
o Largo da Carioca e a Praia 
de Botafogo. Eram fechados, 
mas possuíam uma grande 
entrada central que possibili-
tava até a entrada de móveis. 
Na cobertura, uma placa ex-

por Milton TeixeiraBotafogo Histórico

plicava: “bagagem e descal-
ços”. Este último termo era 
um eufemismo, pois os ne-
gros escravos eram proibidos 
de usar sapatos. A passagem 
custava apenas 100 réis - um 
tostão - como se dizia, que 
era a menor moeda do Im-
pério. O veículo fôra criado 
também para fazer concor-
rência com as diligências da 
linha da zona sul, que cobra-
vam esse valor.  

No “bagageiro” podiam 
viajar escravos, descalços, 
sem colarinho, pessoas em 
manga de camisa, mistura-
das com trouxas de roupa, 
tabuleiros de verduras, fru-
tas e doces dos ambulan-
tes, jacás de galinhas, patos, 
perus, porcos e outras merca-
dorias de pequeno porte. De 
quando em vez, levava tam-
bém algum bêbado encacha-
çado, cambaleante, que em 
outro carro comum constran-
geria as senhoras.

Cinco anos mais tarde, 
no raiar da República e já 
sem a mácula da escravi-
dão entre nós, quando o en-
genheiro José Cupertino de 
Coelho Cintra assumiu a ge-

rência da daquela empresa, 
verificou a necessidade de 
ampliar o número de veícu-
los para os humildes, bem 
como separar definitivamen-
te a carga dos passageiros, si-
tuação vexatória e que cons-
trangia os usuários.

Idealizou um bonde po-
pular, ao qual denominou de 
“caradura”, transformando 
alguns bondes velhos que es-
tavam nos depósitos da com-
panhia. Possuíam seis ba-
laústres, com algum espaço 
para carga pequena no cen-
tro do carro, e estribos corri-
dos para facilitar a tarefa do 
condutor. Pintado de mar-
rom, possuía no tejadilho 
um cartaz escrito: “segunda 
classe”; e logo que ficaram 
prontos os primeiros, ele os 
pôs em circulação, de pronto 
granjeando a estima da po-
pulação, em especial dos es-
tudantes da Escola Militar da 
Praia Vermelha.

Parou gente na rua para 
ver a novidade, e, graças à 
rápida aceitação, em breve o 
“caradura”, puxado apenas 
por um burrico velho, circu-
lava nas linhas da zona sul, 

carregando toda a gente pos-
sível. 

Houve até gente que 
reclamou, alegando que o 
bonde de segunda classe era 
tão bom - ou melhor - que o 
de primeira... 

Quando a empresa foi 
adquirida pela “The Rio de 
Janeiro Light And Power”, 
a empresa canadense sabia-
mente manteve os “caradu-
ras”, agora apelidados de 
“taiobas”. E o que é melhor: 
seguraram o preço em ape-
nas cem réis, convertidos em 
1942, no novo padrão mone-

tário, para dez centavos. 
Por oitenta anos esse 

bonde fez o transporte dos 
operários, estudantes e de-
sempregados pelas ruas de 
Botafogo, Praia Vermelha, 
Copacabana e outros bairros 
importantes da cidade, até 
que as linhas de bonde foram 
estadualizadas e extintas em 
1963/64 pelo Governador 
Carlos Lacerda....

De Portas Abertas
O Delphos Espaço Psi-

cossocial é uma empresa 
sediada no Humaitá desde 
sua fundação há 19 anos. 
Além de nossas atividades 
científicas, ao longo des-
ses anos desenvolvemos 
também diversas ativida-
des voltadas para público 
geral através do projeto 
Portas Abertas.

O Portas Abertas 
é uma ação que promo-
ve experiência, diálogo e 
ref lexão sobre diversos 
temas relacionados ao 
social, a família e a sexu-
alidade humana. Os en-
contros acontecem sem-
pre nas três primeiras 
segundas-feiras do mês 
com início as 20:00h. 

Nosso diferencial está em 
oferecermos aos morado-
res do Humaitá, Bota-
fogo e bairros próximos 
um serviço, inteiramente 
grátis, realizado por pro-
fissionais qualificados no 
mercado. Suas apresen-
tações são interativas e 
dinâmicas.

Visando uma parceria 
com a associação de Mo-
radores e Amigos de Bo-
tafogo  em prol de ofere-
cermos mais qualidade de 
vida relacional a nossa co-
munidade podemos tam-
bém fazer encontro te-
máticos dentro destas 
distintas áreas a partir de 
pesquisa realizadas com 
os moradores do bairro.

• Nas 1ª segundas-feiras do mês a conversa é 
sobre Sexualidade

• Nas 2ª segundas-feiras do mês a conversa é 
sobre temas do nosso Cotidiano. Atividade rea-
lizada através de Sociodramas.

• Nas 3ª segundas-férias do mês  a conversa é 
sobre Casal e Família 

 Agenda 2013: 

• O7 de Janeiro às 20h - Tema: Mídia e Sexualidade

• 14 de Janeiro às 20h -  Tema: O que é o amor? 

• 04 de Fevereiro às 20h - Tema: Como eu vejo X Como o mundo me vê: 
a autoimagem na construção da sexualidade.

Cada semana um grande tema é abordado:



ANUNCIE NO MELHOR 
JORNAL DE BAIRRO

3564-2823
9601-8945
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Moradores se unem contra o 
caos da Rua Sorocaba

O físico (e síndico) Marcelo Chiapparini e seu vizinho, o odontólogo André Borges, criaram o “Álbum 
do Caos Urbano” para divulgar a situação caótica em que se encontra a Rua Sorocaba, em Botafogo.

O Alfa Bar toma conta da calçada, de noite e de dia

Cansados de reclamar 
e não verem solução 
para suas solicita-

ções, moradores da Rua So-
rocaba, entre eles o físico (e 
síndico) Marcelo Chiappa-
rini e seu vizinho, o odontó-
logo André Borges, se uni-
ram para criar um “Álbum 
do Caos Urbano” que já di-
vulgaram nas redes sociais 
e proximamente o farão 
também na mídia.

No link abaixo poderá 
ser conferido o caos ur-
bano no qual está mergu-
lhado o quarteirão da Rua 
Sorocaba entre as ruas 
Mena Barreto e Voluntá-
rios da Pátria, em Botafo-
go: http://bit.ly/RAMaTY

O Manequinho ouviu 
os dois moradores e apre-
senta aqui os argumentos 
que os levaram a criar o 
“Álbum do Caos Urbano”.

O Manequinho: Marce-
lo, o que o levou a criar o 
“Álbum do Caos Urbano”?
Marcelo: Já faz muito 
tempo que nossa rua vem 
sofrendo com o problema 
da má utilização do espa-
ço público. São pilhas de 
material reciclável acumu-
lados nas calçadas aguar-
dando serem processados 
no ferro-velho situado no 
número 597 da referida 
rua. São as mesas do Alfa 
Bar ocupando as calçadas 
numa violenta manobra 
para estender o interior da 
loja, e assim aumentar a 
receita. O mesmo acontece 
com o bar Casa Banine na 
outra esquina. São os pe-

Regina Chiaradia
Presidente da AMAB

destres que, numa absurda 
inversão de prioridades, 
são obrigados a usarem 
a pista de rolamento por-
que as mesas ocupam o lu-
gar que é do pedestre por 
direito. São as caixas de 
cerveja dos bares ocupan-
do a rua e aguardando o 
caminhão da entrega. São 
os carros e as motocicletas 
que usam a calçada como 
estacionamento. As ativi-
dades do citado ferro-ve-
lho e do Alfa Bar compro-
meteram até a integridade 
das árvores do local, que 

acabaram por adoecer, e 
condenadas foram reti-
radas. Os moradores da 
Rua Sorocaba são assim 
obrigados a verificar, dias 
após dias, como o espaço 
público, que é de todos, 
confunde-se com o espaço 
que não é de ninguém. Por 
tudo isso, decidi com o Sr. 
André Borges fazer públi-
co o problema, chamando 
a atenção das pessoas e do 
Poder Público. Colocar o 
Álbum na Internet garan-
te uma maior visibilida-
de, tanto espacial quanto 

Os canteiros foram transformados em bicicletário e depósito de lixo
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temporal, do problema. 
Espacial, porque atinge 
um grande número de pes-
soas, e temporal porque 
pode ficar on-line até o 
problema ser resolvido.

O Manequinho: Qual 
tem sido o tratamento do 
Poder Público às suas rei-
vindicações?
Marcelo: Infelizmente, o 
Poder Público se mostrou 
completamente indiferen-
te ou ineficiente em relação 
ao problema. Por exemplo, 
depois da inestimável aju-
da da AMAB em relação 
ao problema, ao chamar 
a atenção das autorida-
des responsáveis, recebi 
e-mails da Subprefeitura 
da Zona Sul e da SEOP no 
qual se comprometeram a 
solucionar o problema das 
atividades relacionadas 
ao ferro-velho. Mas até o 
presente momento nenhu-
ma melhora foi detectada. 
Provavelmente existem 
problemas mais urgentes,  
importantes ou visíveis 
para a Prefeitura do Rio 
de Janeiro do que atender 
o pedido de vizinhos que 
pagam seus impostos.

O Manequinho: Como 
contribuinte, como o sr. se 
sente com esse descaso?
Marcelo: Completamen-
te injustiçado. Pagamos 
religiosamente nossos im-
postos para que eles vol-
tem transformados em 
benfeitorias urbanas, e em 
alguma medida, benfeito-
rias em nossa própria rua. 
Esse é o propósito último 
dos impostos. Afinal, aon-
de vai o nosso dinheiro, 
além de pagar os salários 
da Máquina Pública? E 
ainda estão pensando em 
aumentar o IPTU...

O Manequinho:  Qual 
será seu próximo passo?
Marcelo:  Depois de en-
v iar um e-mail à A M A B 
informando sobre a 
existência do “Á lbum do 
Caos Urbano”, recebe-
mos o retorno de outros 
v iz inhos da rua, tam-
bém incomodados e pre-

ocupados com o descaso 
da Prefeitura em relação 
ao problema da má ut i-
l ização do espaço públi-
co. Estamos estudando 
como nos organizarmos 
melhor, para div ulgar 
ainda mais o problema 
e pressionar as autor i-
dades a fazer o trabalho 
que lhes corresponde 
por obr igação. Pessoal-
mente, pretendo editar 
um pequeno v ídeo com 
as fotos e publicá-lo no 
You Tube. Essa tát ica 
tem se mostrado mui-
to ef iciente com outros 
problemas que nosso 
condomínio enfrentou 
no passado. Não esque-
çamos que a Internet 
não reconhece f rontei-
ras geográf icas!

O Manequinho: André, 
na sua opinião sua rua se 
encontra abandonada pela 
Prefeitura?
André: O descaso é tão 
grande e óbvio que chega a 
surpreender. Esse é o mes-
mo prefeito que falou em 
choque de ordem no come-
ço do mandato? Não pode 
ser. Como pode haver um 
Guarda Municipal a cada 
50 metros no Flamengo, 
tão próximo, e ali naquele 
trecho de Botafogo impe-
rar tamanha desordem? 
Tenho abordado os pou-
cos agentes que às vezes 
estão por ali, e todos me 
falam que recebem ordens 
para somente controlar 
o trânsito, não podendo 
coibir outras infrações de 
ordem pública. Qual é a 

explicação para essa dife-
rença de postura?

O Manequinho: Desco-
brir que não estavas sozi-
nho reclamando em rela-
ção ao caos de sua rua lhe 
deu mais ânimo?
André: Sim. Enviei um e-
mail à AMAB perguntando 
sobre a questão da desordem, 
e recebi uma rápida resposta 
da presidente Regina Chia-
radia, que me colocou em 
contato com o Marcelo Chia-
pparini. Foi ótimo conhecer 
pessoas engajadas e interes-
sadas em resolver um proble-
ma comum, coisa que infeliz-
mente não é muito fácil.

O Manequinho: Como 
pretendes se organizar da-
qui pra frente?

André: Estamos aguar-
dando que sejam tomadas 
algumas atitudes que fo-
ram prometidas pela Sub-
prefeitura da Zona Sul, 
sendo a principal delas o 
fechamento do ferro-ve-
lho ali existente, o fami-
gerado “lixão”. Mas esse 
é só o primeiro passo. 
Estamos nos organizan-
do e decidindo formas de 
agir e conscientizar ou-
tros moradores.  Temos 
que cobrar da Prefeitura 
a instalação de uma UOP 
no bairro e uma atuação 
da Guarda Municipal con-
dizente com a política de 
“choque de ordem” que 
levou tantos moradores à 
votarem no prefeito Edu-
ardo Paes e agora se sen-
tem traídos.

A árvore, que ficava na altura da Rua Sorocaba 597, sofreu durante muito tempo com o caminhão que pega lixo do ferro-velho e acabou morrendo

Mendigos, lixo, estacionamentos não permitidos são mais alguns exemplos do total abandono do poder público nesta área  
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Casario Real: boate com alvará 
de casa de festas desafia a lei

Um problema, que de-
safia a lei, tem tirado o 
sono de moradores de 

Botafogo: a “casa de festas” Ca-
sario Real, na Rua Real Gran-
deza. O estabelecimento alega 
possuir alvará para exercer 
a atividade de clube/casa de 
festas. Porém, como o Casario 
Real está localizado em uma 
zona residencial – caracteri-
zada tipo 3 –,  na qual não são 
permitidas boates, entende-se 
que o local se vale de um su-
posto alvará para clube ou casa 
de festas,  para, na realidade, 
funcionar como uma boate/
bar/restaurante, com música 
ao vivo e/ou pistas de dança, 
mesmo não sendo permitido 
na Rua Real Grandeza.

A situação teve início em 
setembro de 2011, quando a 
casa entrou em funcionamen-
to, mesmo sem proteção acús-
tica alguma. “O barulho é tão 
alto que faz vibrar as paredes 
do prédio e casas vizinhas. 
Alguns moradores são obri-
gados a sair de casa durante 
os eventos. As festas normal-
mente começam por volta de 
meia-noite e vão até as 5h. 
Além do som alto, também há 
a gritaria dos frequentadores. 
Nem no fim dos eventos para 
o barulho. Quando começam 
a limpeza, jogam os engrada-
dos de cerveja com as garrafas 
do lado de fora da casa”, rela-
tou Roberto Portman, vizinho 
do estabelecimento.

Segundo Roberto, os mora-
dores já recorreram a diversos 
órgãos, mas, até agora, só fica-
ram com promessas. “Durante 
os primeiros meses, entramos 
em contato com os sócios e 
funcionários da casa para que 
fossem respeitados os direitos 
dos moradores. Foram solícitos 
em nos ouvir, sempre com pro-
messas de melhoras que nunca 

Karla Vidal

aconteceram. Passamos, então, 
a ligar para a PM e para a Pre-
feitura, mas também não fize-
ram nada”, explicou.

Alguns vizinhos contam 
que o estabelecimento faz 
evento até mesmo durante 
a semana. “Um dos sócios 
do Casario Real veio ao meu 
apartamento e de outros mo-
radores com um técnico em 
acústica para medir o som. 
Mesmo sem estar no mesmo 
volume de quando tem festas, 
ficou próximo de 60 dB, mes-
mo sendo o permitido para a 
região 55 dB no período diur-
no e 50 dB no noturno”, ex-
plicou um dos vizinhos, que 
prefere não ser identificado. 
De acordo com esse morador, 
já foram feitos diversos regis-
tros de ocorrência, mas nada 
foi feito até hoje.

Aqueles que desejarem sa-
ber mais sobre os abusos que 
têm tirado o sono dos mora-
dores da Real Grandeza e ad-
jacências, basta conferir o blog 
http://casarioilegal.blogspot.
com.br/ e apoiar a causa.

Apesar de se anunciar com um local para “Festas & Eventos” na realidade tem funcionado como boate

O Casario Real sobressai na vizinhança pela sua pintura forte em cor laranja

Fotos: Roberto Portman



9OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2012

Sinal vermelho para a falta de 
sincronismo dos semáforos da cidade

Trânsito caótico pelas 
ruas da cidade e uma sequ-
ência de sinais capaz de ti-
rar a paciência de qualquer 
motorista. O “anda e para”, 
“anda e para”, típico das ho-
ras de fluxo mais intenso, é 
intensificado pela falta de 
sincronismo dos sinais de 
trânsito. Diversos semáfo-
ros seguidos ficam “verme-
lho” e “verde” alternada-
mente, dificultando a vida 
do motorista, que mal pode 
comemorar um sinal aberto, 

Karla Vidal
já que imediatamente se de-
para com um fechado.

Nas ruas de Botafogo, a 
situação não é diferente. Em 
pontos estratégicos do bair-
ro, como, por exemplo, na 
ruas Voluntários da Pátria, 
São Clemente, Praia de Bota-
fogo e na chegada à Pinheiro 
Machado, os sinais – fora de 
sincronia, em sua maioria 
– prejudicam ainda mais o 
trânsito da região, já caóti-
co pelo excesso de carros. 
Engenheiro mecânico e mo-
rador do bairro desde 2006, 
Licínio Rogério convive com 
essa situação, que considera 
“uma palhaçada”. 

― Na esquina da Av. 
Oswaldo Cruz com a Praia 
de Botafogo temos um caso 
estarrecedor: São dois sinais, 
para quem vai da Oswaldo 
Cruz para a pista externa da 
Praia, que têm uma distância 
pequena e que nos últimos 
quatro anos pararam de fun-
cionar num mesmo tempo, 
tornando ainda pior a situ-
ação dos engarrafamentos 
na região, principalmente, 
quando as pistas do Aterro 
são fechadas, ressaltou o mo-
rador, lembrando que esta 
situação já foi denunciada à 
CET-Rio com promessas vãs 
de solução. Acredita que há 

falta planejamento por parte 
da CET-RIO. Para ele, uma al-
ternativa seria fazer com que 
o tempo dos sinais variasse 
de acordo com o fluxo. “Isso 
é perfeitamente viável. Basta-
ria a instalação de câmeras e 
sensores nos sinais para que 
a programação mudasse, se 
necessário”, explicou, lem-
brando que: “o que acontece 
em Botafogo, infelizmente se 
repete por toda a cidade”.

Raphael do Nascimen-
to trabalha no bairro e sofre 
todos os dias com o trânsito, 
especialmente na volta para a 
casa. “Depois de um dia intei-
ro de trabalho, tudo o que não 

queremos é ficar preso em en-
garrafamento. E quando sa-
bemos que com uma simples 
mudança na programação po-
deríamos reduzir o tempo que 
ficamos ali, parados, nos dá 
indignação”, desabafou. 

A Associação de Mora-
dores e Amigos de Botafogo 
(AMAB) e O MANEQUI-
NHO registram aqui a recla-
mação desses moradores que 
sofrem diariamente – não 
apenas em Botafogo – com 
o tráfego pesado, agravado 
pela falta de bom senso por 
parte dos órgãos responsá-
veis pela sincronização dos 
sinais da cidade. 

Flashes por Regina Chiaradia

Em setembro deste ano, a As-
sembléia Legislativa aprovou o 

projeto do governo que autorizou a venda 
da área do Quartel General, além de ou-
tros 26 imóveis, como as sedes dos bata-
lhões da PM de Botafogo e da Tijuca. A 
AMAB pretende no início do ano come-
çar uma grande mobilização contra esse 
absurdo que é a venda de nosso batalhão e 
patrimônio público.

A AMAB juntamente com 
o movimento “Rio Livre de 

Helicópteros sem Lei”, comemoram a 
vitória da não instalação de um novo 
hangar na área do Governo do Estado 
na Lagoa Rodrigo de Freitas. Parabéns 
ao governador que voltou  atrás nessa 
ideia, no mínimo, questionável.

Botafogo e Humaitá têm sido 
vítimas de muitas perdas na 

parte de cobertura arbórea. Na Praia de 
Botafogo foram três árvores suprimi-
das e, para piorar, os locais onde elas es-
tavam, cimentados. Na  São Clemente  
foram duas árvores, sendo que uma delas 
era uma figueira centenária. No Largo 
dos Leões oito palmeiras imperiais tam-
bém foram retiradas, pois, segundo a 
Fundação Parques e Jardins: “não se de-
senvolveram e morreram em virtude do 
sombreamento das outras árvores”.

Aliás, em se tratando do go-
vernador Sérgio Cabral, a po-

pulação agradece também ao fato dele 
ter voltado atrás e retirado o projeto de 
lei que tramitava na ALERJ visando al-
terar os relatórios de impacto ambiental 
das atividades poluidoras.

Os supostos sub enfiteutas Silva 
Porto (a quem a AMAB proces-

sa numa ação que já dura 14 anos), aca-
bam de perder mais uma etapa do proces-
so. Foram derrotados em todos os seus 
recursos impetrados no Tribunal de Jus-
tiça. Em resumo ganhamos faz tempo, 
mas ainda não levamos, porque os Silva 
Porto ficam interpondo recursos, sabida-
mente procrastinatórios, na vã tentativa 
de tumultuar o processo enquanto ten-

Diversos semáforos seguidos ficam “vermelho” e “verde” alternadamente, dificultando a vida do motorista

tam enganar algum incauto arrancando 
dele mais algum dinheiro como paga-
mento de falsa cota enfitêutica.
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Conhecendo Botafogo por Beth Villaça

Fundação Casa de Rui Barbosa:
espaço de cultura e lazer em Botafogo 

A casa em que residiu Rui Bar-
bosa nos seus últimos 28 anos 
de vida faz parte, hoje, como 

museu, de importante centro cultu-
ral, de documentação e de pesquisa 
da Fundação Casa de Rui Barbosa.

A casa, construída em 1849 - ano 
de nascimento de Rui Barbosa e con-
cluída em 1850, para Bernardo Ca-
simiro de Freitas, o futuro Barão da 
Lagoa, inclui-se entre os remanes-
centes do Rio neoclássico, tendo as-
similado, contudo, os acréscimos da 
belle époque manifestados na can-
taria, na marcenaria, na serralheria 
e na jardinagem. É um belo exem-
plar de arquitetura urbana do século 
XIX, cercada de esplêndido jardim.         

Além do Barão de Lagoa, a chá-
cara de Botafogo foi ocupada por 
dois outros moradores, o português 
Albino de Oliveira Guimarães e o 
inglês John Roscoe Allen, antes de 
pertencer a Rui Barbosa.

Rui Barbosa adquiriu a casa em 
1893 e ocupou-a dois anos depois, 
ao voltar do exílio na Inglaterra, 
até a sua morte, em 1923. Adquiri-
da pelo Governo Federal em 1924, 
foi inaugurada em 1930 como Casa 
de Rui Barbosa, primeiro museu-
casa no Brasil.

O acervo que pertenceu a Rui Bar-
bosa compreende, além de sua imen-
sa e preciosa biblioteca com cerca de 
37.000 volumes - mantida em seu 
local original -, seu arquivo documen-
tal, sob a guarda do Arquivo Históri-

NOVA COLUNA
Nossa sempre presente diretora de Divulgação e Relações Públicas, Elizabeth Villaça, inicia com essa coluna o 
seu propósito de divulgar por inteiro o nosso bairro. “Conhecendo Botafogo” será o veículo de nossa viagem 
por seus inúmeros espaços culturais. Aqui, o foco serão as instituições sediadas em Botafogo, noticiando suas 
agendas e atividades programadas.  Nossa coluna se inicia com a Fundação Casa de Rui Barbosa.

co e Institucional da Fundação, peças 
de mobiliário, objetos decorativos e de 
uso pessoal e ainda viaturas.

Os ambientes do Museu perma-
necem, basicamente, fiéis ao ori-
ginal, com as pinturas, os lustres, 
tapetes e móveis, oferecendo ao vi-
sitante uma visão de residência à 
época em que era ocupada por seu 
último proprietário, representante 
da classe média urbana em forma-
ção na sociedade brasileira.

A decoração interior traduz o 
ecletismo que do-
minou as artes no 
Brasil no final do 
século XIX e iní-
cio do XX, como 
reflexo de uma so-
ciedade em trans-
formação.

A partir de 
1830, o Rio de Ja-
neiro, assim como 
as principais ci-
dades brasileiras 
de época, recebeu 
grande impulso no 
desenvolvimento 
de jardins particu-
lares. Era um dos 
meios de afirma-
ção da aristocra-
cia imperial, cujo 
requinte social se 
impunha. Ela é, 
provavelmente, a 
mais antiga cons-

trução remanescente da primeira 
ocupação do bairro de Botafogo.        

O terreno fazia parte da fazen-
da do padre Clemente Martins - que 
deu origem ao nome da rua onde fica 
localizada, a São Clemente. O morro 
próximo, Santa Marta, recebeu o 
nome da mãe do padre.

O jardim da Casa de Rui Barbo-
sa, como a maioria dos que datam 
de meados do século XIX, foi in-
fluenciado por forte ecletismo e in-
corporou diversos elementos estran-

geiros. Hoje, o jardim histórico de 
cerca de 9.000 m², uma das pou-
cas áreas verdes abertas ao público 
no bairro de Botafogo, de grande 
importância ecológica e social, re-
presenta para as crianças que nele 
brincam seu primeiro contato com 
a memória de Rui.

Sugerimos consulta ao site 
da Fundação Casa de Rui Barbo-
sa, para obtenção de informações 
complementares e atualizadas:  
www.casaruibarbosa.gov.br

Sua sede com seus jardins imponentes são um marco no bairro de Botafogo

Foto: Edson Mendes 
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As principais atividades 
da Fundação Casa de Rui 
Barbosa são: manutenção, 
preservação e difusão do 
Museu Casa de Rui Barbo-
sa e respectivo parque; for-
mação, preservação e difu-
são do acervo bibliográfico 
e documental, destacando-
se os laboratórios técnicos; 
desenvolvimento de estu-
dos e pesquisas em suas 
áreas de atuação (estudos 
ruianos, história, direito, fi-
lologia e políticas e culturas 
comparadas) e em cultura 

Diretora de Divulgação e Relações Públicas da AMAB, Elizabeth Villaça, visita a Fundação Casa de Rui Barbosa

SOBRE A FUNDAÇÃO
brasileira em geral; publi-
cação dessas pesquisas e 
participação de pesquisa-
dores em eventos acadêmi-
cos e científicos; formação 
e qualificação de pesquisa-
dores; utilização plena do 
seu auditório; uso de ou-
tras dependências para a 
realização de exposições 
de acervo ou relacionadas a 
trabalhos em andamento e 
de cursos, congressos e se-
minários.

Situada circunstancial-
mente na cidade do Rio 

1 - Série MEMÓRIA 
& INFORMAÇÃO

Série quinzenal de pa-
lestras sobre estudos e 
pesquisas nas áreas de 
memória, documenta-
ção, preservação e infor-
mação.

Sala de Cursos - 4ªs 
feiras, 14h30 - Entra-
da franca. Retorna em 
Março de 2013.

2 - Série de colóquio: 
BRASIL MENOR, 
BRASIL VIVO

O movimento da cul-
tura permite enxergar 
as novas condições ge-
rais do trabalho e não 
apenas as especificida-
des culturais. Trata-se 
de apreender os direi-
tos como condição para 
que a nova qualidade 
(cultural, comunicati-
va, linguística) do traba-
lho não se limite à feno-
menologia de uma nova 
servidão, mas atualize 
seu potencial de liber-
dade. Com esse olhar, 
pretende-se mapear os 
desafios mais urgentes 
para as políticas públi-
cas de cultura no Brasil. 
“Brasil Vivo” nasceu de 
uma conversa com Célio 
Turino e é uma homena-
gem à sua gestão do Pro-
grama Cultura Viva.

Sala de Cursos - Entra-
da franca. Retorna em 
Abril de 2013.

 

SÉRIE DE EVENTOS

3 - UM DOMINGO 
NA CASA DE RUI 
BARBOSA

Atividades de lazer edu-
cativo, sempre no pri-
meiro domingo de cada 
mês.

As atividades têm como 
objetivo consolidar a 
proposta de educação 
patrimonial desenvol-
vida pelo Museu-Casa 
de Rui Barbosa e apro-
ximar Rui Barbosa e 
sua época ao público 
infantojuvenil. Entrada 
franca.

4 - HISTÓRIA E CUL-
TURAS URBANAS

A série História e Cultu-
ras Urbanas no Rio de 
Janeiro, uma parceria 
entre a FCRB e a UFRJ 
que já entra em seu 
nono ano. A série ocor-
re na última terça-feira 
de cada mês, exceto nas 
férias escolares. Entra-
da franca. Retorna em 
Março de 2013.

5 - MÚSICA NO 
MUSEU

O projeto acontece men-
salmente, na última 
quinta-feira do mês, às 
12h30, no auditório da 
FCRB. Entrada franca.

Fonte: Fundação Casa 
de Rui Barbosa.

de Janeiro, a Fundação 
Casa de Rui Barbosa pre-
serva e divulga acervos 
de interesse nacional, por 
constituírem patrimônio 
cultural importante, e re-
aliza trabalhos de alcan-
ce internacional, sem per-
der de vista a importância 
do atendimento diário 
ao visitante e ao usuário 
de seus serviços, desde a 
simples visita ao jardim 
até o pesquisador empe-
nhado em complexo tra-
balho acadêmico.
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INFORME PUBLICITÁRIO

Fonte: Agência Petroleira 
de Notícias do Sindipe-
tro-RJ (www.apn.org.br)

Movimentos sociais protestam no 
ato dos royalties de Sérgio Cabral
Polícia Militar reprime manifestantes com spray de pimenta e violência

O discurso do go-
vernador Sérgio 
Cabral não atraiu 

muitos cariocas nesta se-
gunda (26). O objetivo do 
ato oficial era reunir a po-
pulação do estado para 
forçar a presidenta Dilma 
a vetar a nova regulamen-
tação dos royalties apro-
vada no Congresso. Mas 
além de alguns artis-
tas da Rede Globo e fun-
cionários públicos, nem 
mesmo a gratuidade do 
metrô, trem e barcas ser-
viu para atrair a multidão 
esperada. O protesto al-
ternativo foi organizado 
por movimentos sociais 
e militantes organizados 
em sua maioria na cam-
panha O Petróleo Tem 
que Ser Nosso, no Ocupa 
Rio e no Anônimos, além 
dos índios da Aldeia Ma-
racanã que serão removi-
dos para a construção de 
um estacionamento para 
a Copa do Mundo.

Diversos movimentos 
sociais e ativistas ques-
tionam o discurso do go-
verno estadual.  Eles de-
fendem que os estados 
e municípios produto-
res recebam uma parce-
la maior, mas que todo 
o povo brasileiro preci-
sa ser contemplado. Além 
disso, cobram a amplia-
ção do debate para toda 
a renda do petróleo e não 
apenas os 15% referen-
tes aos royalties. Os ou-
tros 85% continuarão nas 
mãos das multinacionais 
do petróleo e do megabi-
lionário Eike Batista ou 
serão destinados para re-
solver os graves proble-
mas sociais que af ligem 
nosso povo?

Esse questionamento pa- 
rece não ter agradado Sér-
gio Cabral e a Polícia Mili-
tar. Quando o ato oficial se 
encontrou com os outros 
manifestantes que denun-
ciavam as diversas covar-
dias cometidas pelo gover-
nador na Av. Rio Branco, 
na altura da Carioca, houve 
empurra empurra e início 
de conflito. Mas foi na altu-
ra do Teatro Municipal que 
a situação esquentou de ver-
dade. Ao se aproximarem 
da área do palco principal 
na Cinelândia, a PM rea-
giu com truculência e força 
para inibir o protesto alter-
nativo. Até spray de pimen-
ta foi utilizado. O discurso 

oficial de paz repetido in-
cansavelmente pelo locutor 
oficial do ato, não encontrou 
ressonância nos agentes da 
polícia e revelou mais uma 
das hipocrisias e contradi-
ções do Governo Estadual.

O governador do Rio 
de Janeiro convocou o ato 
para exigir que a presidenta 
Dilma Roussef vete a nova 
legislação dos royalties. O 
projeto de lei 2565/2012 
do senador Vital do Rego 
(PMDB-PB) estabelece a dis-
tribuição dos recursos dos 
royalties para todos os es-
tados e municípios brasilei-
ros. Atualmente, os estados 
e municípios produtores e 
afetados ficam com 61,25%. 

Com a nova lei, em 2013 o 
percentual deles cai pra 38% 
e até 2020 ficará em 26%. 
Se for sancionado pela pre-
sidenta, todos os outros es-
tados e cidades passarão 
a receber já em 2013, 42% 
dos recursos dos royalties. E 
esse valor chegará a 54% em 
2020. Toda essa briga se re-
fere à destinação de 15% da 
renda do petróleo, enquanto 
isso grandes empresas pri-
vadas concentram a riqueza 
dos outros 85%.

- O petróleo foi desco-
berto através da Petrobrás 
com investimento de todos 
os brasileiros e de todos 
os estados e municípios. 
Por isso entendemos que 

o mais sensato é que todos 
os estados e municípios 
devam receber os royal-
ties, sem prejuízo dos pro-
dutores que devem receber 
um percentual a mais – 
explica Emanuel Cancella, 
diretor do Sindipetro-RJ, 
que continua: “Não sei se 
a mídia faz isso de propó-
sito, mas os royalties refle-
tem apenas 15 % do mon-
tante envolvido. Ninguém 
fala no restante! Será que 
as multinacionais não 
estão financiando a nossa 
cegueira coletiva?”

PM apoia ato do governo e reprime protesto alternativo
Campanha O Petróleo Tem que Ser Nosso faz contraponto ao ato chapa branca do governador Sérgio Cabral


